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O sol se põe sobre o Viaduto Cury, 

raios languidos e tépidos 

amornam as vértebras da tarde 

que caminha para o suicidio 

das horas. 

A cidade abre o seu ventre 

para receber o bafejo 

da noite que avança 

( com sua vestimenta de medo) 

sobre a Vila Industrial 

e promete mistérios. 

Na Avenida Prestes Maia 

edificios sofridos de poluição 

guardam no limo 

de seus antigos calendários 

vestigios de um tempo 

que nunca vivi. 

No Terminal Central 

o caos se instala: 

vidas vão 
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vida vem 

vidas vão e vem 

cada uma levando 

sua cruz 

e atravessam a pátina 

do crepusculo. 

Lá para os lados de Viracopos 

( ninho de aviões) 

um pássaro solitário 

( com asas de nevoa) 

desce os degraus do vento 

e corta o ar da tarde 

relembrando antigos 

ocasos esquecidos. 

Enfim, a tarde capitula 

definitivo o sol desce, 

e essa saudade de Campinas 

me anoitece.

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/ocaso-sobre-campinas-para-cintia-thome
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